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Falar Direito, por Costa Salgado

Contrato misto: 
compra e venda 
e empreitada
(MORTE DE UM DOS COMPRADORES)
O Aresto que aqui divulgamos, descreve uma situação em 
se poderia equacionar a resolução do contrato, devido à al-
teração superveniente das circunstâncias (a morte de um 
promitente comprador) Mas, veremos que os requisitos de 
resolução acabam por ser mais apertados.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que, “para 
que o falecimento de um dos promitentes-compradores pos-
sa dar lugar à resolução do contrato-promessa, com funda-
mento em alteração das circunstâncias, não basta demonstrar que ficou prejudicada a 
finalidade pessoal de fixação de residência no imóvel, como base do negócio, sendo 
também necessário demonstrar que se constituiu um grave desequilíbrio na posição 
das partes, à luz de critérios de boa-fé.”

OS FACTOS DA CAUSA

Em Junho de 2021, foi celebrado um contrato-promessa de compra e venda de um 
imóvel a construir num lote de terreno, no qual ficou estipulado um prazo de 24 meses 
para a conclusão das obras e o dia 30/04/2023 como prazo para a outorga da escritura. 
O preço convencionado seria pago de acordo com o avanço da obra de construção da 
moradia e seguindo marcos de conclusão dos trabalhos (através de autos de medição). 
Entretanto, um dos compradores faleceu; e, por virtude dessa circunstância, a vende-
dora recusou-se a resolver o contrato, o que implicou a propositura de uma causa em 
tribunal. Na acção, a compradora pediu que fosse julgado verificado o incumprimento 
do contrato por parte do vendedor, face aos atrasos na obra; ou, a resolução do mesmo 
por alteração anormal das circunstâncias, face ao falecimento do comprador. 
A acção foi julgada totalmente improcedente; razão por que, foi interposto recurso para 
o TRL.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL manteve a decisão recorrida; e, proferiu Acórdão conforme destacamos acima, 
no parágrafo-resumo. 
É lícito, ao abrigo da autonomia privada, um contrato misto de compra e venda e em-
preitada, em que as partes convencionem uma função cumulativa para os sucessivos 
pagamentos acordados, como reforço de sinal e pagamento faseado da obra acordada, 
de acordo com marcos de avanço da mesma.
Não constitui incumprimento definitivo da promessa, nesse caso, um atraso no de-
senvolvimento da obra, quando verificado em data anterior à data limita definida pelas 
partes para a celebração da escritura. A hipotética situação de incumprimento defini-
tivo, apenas, poderia verificar-se perante uma situação de mora e demonstração de 
uma perda objectiva de interesse na prestação; ou, de uma interpelação admonitória 
devidamente realizada.
O falecimento de um promitente-comprador, de nacionalidade inglesa, que decidiu 
adquirir uma moradia em Portugal, para aí vir a fixar residência com a sua mulher, 
promitente-compradora também de nacionalidade inglesa, pode ser qualificado como 
alteração de circunstâncias.
Sendo que, segundo a lei, se as circunstâncias em que as partes fundaram a decisão 
de contratar tiverem sofrido uma alteração anormal, tem a parte lesada direito à reso-
lução do contrato, ou à modificação dele segundo juízos de equidade; desde que, a 
exigência das obrigações por ela assumidas afecte gravemente os princípios da boa-fé 
e não esteja coberta pelos riscos próprios do contrato.
Mas essa figura jurídica da alteração de circunstâncias tem de ser vista como excep-
cional, sob pena de poder comprometer todo o edifício obrigacional. Como tal, não 
pode ser uma qualquer mudança nas circunstâncias em que o contrato foi firmado que 
permita uma invocação que legitime a destruição de um contrato.
Para que tal aconteça não basta, assim, demonstrar que ficou prejudicada a finalidade 
pessoal de fixação de residência; a qual deve ser qualificada como uma base do negó-
cio; revela-se, todavia, necessário demonstrar que se constituiu um grave desequilíbrio 
na posição das partes, à luz de critérios de boa-fé.
A contratante sobreviva e os herdeiros do falecido teriam de demonstrar – de modo 
concreto e factual – uma incapacidade de cumprir as obrigações contratadas; e, des-
sa forma, permitiria estabelecer a sua inexigibilidade. Não o tendo concretizado, deve 
manter-se o princípio geral de que as obrigações que não tenham de ser cumpridas 
por mão própria são transmitidas aos herdeiros, por morte, mantendo-se igualmente 
válidas e eficazes as obrigações da co-contratante mulher.

 REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. Nº 3569/22.5T8CSC, DE 27.03.2025; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 405.º E 437.º.
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“Quem disse que em 
Famalicão 

já não existe ruas 
em terra batida? 
Está enganado. 

Esta é a Rua Entre 
Muros, 

na freguesia de 
Delães. Após 

indicação do GPS 
para avançar 

não quis arriscar, 
sabe-se lá 

o que nos pode 
aparecer...”

O apontamento é 
de um leitor 

à descoberta 
do Famalicão 

profundo onde 
há pelo menos uma 
rua que ainda é em 

terra...

Nova líder da JSD 
vai apresentar “manifesto 
autárquico jovem”

Os novos órgãos concelhios da JSD 
de Vila Nova de Famalicão tomaram pos-
se há pouco mais de uma semana. De-
pois das eleições dos novos órgãos con-
celhios que tiveram lugar no passado dia 
19 de abril, a nova estrutura da JSD de 
Vila Nova de Famalicão tomou posse a 
24 de maio.

De olhos postos no futuro e com parti-
cular enfoque nas próximas eleições au-
tárquicas, a equipa liderada por Daniela 
Torres comprometeu-se a apresentar um 
“manifesto autárquico jovem”, com a am-
bição de representar os interesses dos 
jovens famalicenses.

Para o mandato do biénio 2025-2027, os novos órgãos prometeram “energia e dinamismo, 
ambicionando ser uma força viva do concelho, presente e próxima junto da sociedade”.

Numa cerimónia que contou com a presença de representantes concelhios, distritais e 
nacionais quer do Partido Social Democrata quer da Juventude Social Democrata, contou-se 
ainda com intervenções do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário 
Passos, do vice-presidente da concelhia de Vila Nova de Famalicão do PSD, Pedro Santos, 
de Paulo Cunha, presidente da Distrital de Braga do PSD, Leandro Ferreira Luís, presidente 
da Distrital de Braga da JSD e João Pedro Luís, Secretário-Geral da estrutura nacional da 
JSD.

Num momento que contou ainda com as intervenções de João Fontes, presidente da Mesa 
do Plenário Concelhio e de Daniela Torres, Presidente da Comissão Política Concelhia, des-
tacou-se o espírito de união e vontade de expansão da JSD.

O evento culminou com a subida dos novos órgãos concelhios a palco e a apresentação 
daquela que será a equipa que estará ao leme da estrutura nos próximos dois anos.
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As Festas Antoninas es-
tão ai à porta e a cidade já 
se "veste a rigor" para a 
agenda frenética de uma ro-
maria classificada como Pa-
trimónio Cultural Imaterial de 
Portugal. 

Um dos pontos altos das 
festividades têm como pon-
to alto o grande desfile das 
Marchas Antoninas, que vão 
mostrar a sua imponência 
e o resultado de meses de 
trabalho árduo das nove as-
sociações que vão percorrer 

as ruas da cidade: A.R.C.A. 
- Associação Recreativa e 
Cultural de Antas, Associa-
ção Unidos de Avidos, Asso-
ciação Recreativa e Cultural 
Flor do Monte (Carreira), As-
sociação do Coração - Vale 
São Cosme, Associação 
Cultural e Recreativa S. Pe-
dro de Riba de Ave, LACS 
- Associação Cultural S. Sal-
vador da Lagoa, Associação 
Cultural e Desportiva S. Mar-
tinho de Brufe (A.C.D.S.M. 
Brufe), Associação Sentir a 

Terra (União de Freguesias 
Gondifelos, Cavalões e Ou-
tiz) e Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios Famalicenses.

No ano do Bicentenário 
do nascimento do maior ro-
mancista português e ins-
piradas pelo tema “Camilo 
Castelo Branco em Vila 
Nova de Famalicão", as mar-
chas desfilam pelas ruas da 
cidade na véspera do Dia de 
Santo António, a 12 de junho, 
a partir das pelas 21h15. 

Destaque também para 
os marchantes de palmo e 
meio que desfilam no come-
ço das festas, já esta sex-
ta-feira, 7 de junho. Com os 
arquinhos empoleirados e as 
ancas a baloiçar, as crianças 
desfilam pela cidade com 
toda a ternura, alegria e cria-
tividade das Marchas Infan-
tis, a partir das 14h30.

A festa também se faz de 
música, e para este ano es-
tão na agenda as atuações 
de Mariza, SLOW J, Valter 
Lobo e Nuno Ribeiro. 

SLOW J atua no arranque 
das Antoninas de Famalicão 
2025, a 6 de junho, numa 
noite em que também há 
“Toninho’s”, o arraial que ha-
bitualmente traz os mais jo-
vens para a festa ao som de 
Dj’s. No dia 8, será a vez de 
Valter Lobo subir a palco. A 
9 de junho, a fadista Mariza 
junta-se à Jovem Orquestra 
de Famalicão (JOF) para um 
concerto que promete ser 
inesquecível. Já a Nuno Ri-
beiro caberá o encerramento 
das maiores festas do con-
celho famalicense, na noite 
de 13 de junho.

Com uma programação 
preenchida por quatro deze-
nas de atividades, quem visi-
tar Vila Nova de Famalicão 
entre os dias 6 e 13 de junho, 
vai encontrar uma cidade em 
permanente alvoroço, com 
animação para todas as ida-
des, com as cascatas e as 
ruas engalanadas para rece-
ber quem chega. 

O programa de animação 
das Festas Antoninas inclui 

ainda os concertos de Pedra 
D’Água (dia 6), Ivo Abrantes 
(dia 7), Costinha (dia 7), Fa-
mmashow (dia11) e Teresa 
Tapadas (dia 12), bem como 
o 6º Festival de Cavaqui-
nhos, no dia 7, a tarde de Mú-
sica Popular na Praça, no dia 
8, e a 18ª Caminhada Cami-
liana, o 11º “Tocá Bombar”, o 
Desfile Etnográfico “Tons de 
Festa” e o Festival de Folclo-
re, no dia 10 de junho.

Destaque também para a 
vertente religiosa das Fes-
tas, no dia 13 de junho, fe-
riado municipal, logo pela 
manhã, realiza-se a Missa e 
a distribuição do Pão de San-
to António, cumprindo-se 
uma tradição secular com 
milhares de pessoas a con-
centrarem-se na Rua Alves 
Roçadas, junto à Capela de 
Santo António, para receber 
o Pão “que se pode guardar 
o ano inteiro”, cumprindo-se 
assim uma das mais antigas 
tradições das Festas Antoni-
nas. A procissão em honra 
do Santo Padroeiro, que vai 

percorrer as principais arté-
rias da cidade é outro dos 
momentos religiosos de des-
taque, no dia 13 de junho, a 
partir das 16h00. 

As Antoninas de Fama-
licão também são sinónimo 
de prática desportiva, com 
diversas provas a decorrer 
ao longo dos oito dias de 
programação, com destaque 
para o 14º Grande Prémio 
de Atletismo Bernardino Ma-
chado, no domingo, dia 8 de 
junho.

As Festas Antoninas de 
Famalicão constam no In-
ventário Nacional do Pa-
trimónio Cultural Imaterial 
(INPCI), em resultado de um 
processo iniciado em 2015 
com a adesão do Município 
de Vila Nova de Famalicão 
ao projeto regional ‘Roma-
rias do Minho’.

A programação completa 
das Antoninas de Famalicão 
2025, pode ser consultada 
em www.famalicao.pt/antoni-
nas-2025

São 9 as associações que particiam num dos pontos altos das festas, a 12 de junho, a patir das 21h15

Marchas Antoninas celebram
bicentenário do nasciento de Camilo



4 O POVO FAMALICENSE 4 de Junho de 2025

Desporto 
também é “rei” 
nas Antoninas 

As Festas Antoninas de 
Famalicão são repletas de 
música, dança, gastrono-
mia e muita tradição. De 6 
a 13 de junho, as ruas da 
cidade enchem-se de cor, 
num ambiente de festa e 
diversão onde também 
terá lugar o desporto.

Em colaboração com a 
Associação de Atletismo 
de Braga, o Município de 
Vila Nova de Famalicão 
promove o 14.º Grande 
Prémio de Atletismo Ber-
nardino Machado, que se 
realiza no próximo dia 8 de 
junho. 

O tiro de partida será dado às 10h00, com partida e chegada da rua Padre Benjamim 
Salgado, junto ao Parque da Juventude de Famalicão. A prova inclui uma corrida de 10 
quilómetros, bem como uma caminhada de 6 quilómetros.

As inscrições são gratuitas e decorrem em www.famalicaodesportivo.pt e www.
aabraga.pt, ou presencialmente nos Complexos de Piscinas Municipais e na Casa da 
Cultura (Rua Direita) até dia 5 de junho.

Na prova poderão participar atletas em representação de clubes, coletividades, or-
ganizações populares, empresas e individuais, federados ou não federados, no esca-
lão de Juniores, Seniores e Veteranos.

O regulamento do 14.º Grande Prémio de Atletismo Bernardino Machado encontra-
-se disponível para consulta nos locais de inscrição e os percursos podem ser consul-
tados em www.famalicaodesportivo.pt.

O programa desportivo das Antoninas inclui também o I Torneiro Internacional An-
toninas de Hóquei em Patins, que decorre no Pavilhão Municipal de Famalicão de 6 a 
8 de junho, organizado pelo Famalicense Atlético Clube. No total serão 25 as equipas 
participantes, nacionais e estrangeiras, de cinco escalões de formação (Sub7/9, Sub11, 
Sub13, Sub15 e Sub17).

A 6 de junho, os desportos motorizados ganham destaque no 32º Raid Antoninas, 
organizado pelo CAF – Clube Aventura Famalicão. O início está marcado para as 
20h00, no terreno junto ao campo da feira, na Avenida Rebelo Mesquita. A iniciativa 
termina no dia seguinte, pelas 17h30.

No sábado, dia 7, pelas 10h00, o desporto e a solidariedade unem-se no Torneio de 
Rugby 7’s, a realizar no Campo de Jogos do GRAL, em Avidos. A entrada é gratuita.

No mesmo dia, o Parque da Juventude recebe o Famalicão Street Basket 3x3, tor-
neiro de basquetebol organizado pelo FamaBasket. As equipas competem divididas 
por escalões de Sub13, Sub15, Sub17 e Sénior, feminino e masculino, sendo que cada 
escalão deverá ter o número mínimo de quatro equipas inscritas.

As inscrições são gratuitas através do site https://famabasket.pt/torneio-3x3-antoni-
nas-2025/ e encerram no dia 6 de junho. O início do torneio está marcado para as 9h00 
do dia 7 de junho, tendo a duração de dois dias mediante o número de equipas inscritas.

Na manhã de sábado, o Pavilhão Municipal Terras de Vermoim recebe o Basket Cup 
2025, torneiro de basquetebol organizado pelo ATC - Associação Teatro Construção, 
com início às 10h00.

No domingo, dia 8 de junho, disputa-se a Final Nacional de Tripleto – Petanca na 
antiga Escola Primária de Novais, pelas 10h00, estando o encerramento marcado para 
o dia 9 de junho.

O Complexo Desportivo José da Costa Rodrigues, em Lagoa, recebe o II Grande 
Prémio GRAL Athletics Kids, organizado pelo Grupo Recreativo Avidos e Lagoa com o 
apoio da Câmara Municipal, da Junta de Freguesia de Avidos e Lagoa e da Associação 
de Atletismo de Braga. A prova tem início marcado para as 10h00 do dia 10 de junho. 
As inscrições são de caráter gratuito e já estão a decorrer em www.fpacompeticoes.pt.

Com o objetivo de dar a conhecer o moinho de São Marçal, em Esmeriz, o 2º Con-
trarrelógio Antonino conta com um novo trajeto de 3 quilómetros de descoberta do 
passadiço envolvente. A iniciativa, organizada pela Associação Desportiva Mont Blue 
Team, realiza-se no dia 10 de junho, pelas 15h00. As inscrições têm um custo de 4 
euros e podem ser feitas através do site https://sinctime.com/evento/367, até ao dia 6 
de junho.

Recorde-se que as Festas Antoninas decorrem de 6 a 13 de junho em Vila Nova de 
Famalicão com um vasto programa cultural, desportivo e religioso, que pode ser con-
sultado em www.famalicao.pt.

AML celebrou 41 anos
A Associação de Mora-

dores das Lameiras (AML) 
comemorou o seu 41.º ani-
versário, no passado dia 26, 
num ambiente festivo que 
contou com a presença de 
muitas crianças, morado-
res e amigos da instituição. 
Fundada a 25 de maio de 
1984, a AML tem vindo a afir-
mar-se como uma entidade 
de referência no concelho, 
destacando-se em áreas tão 
diversas como a educação, 
o apoio à 3.ª idade, a inter-
venção social com pessoas 
em situação de exclusão, o 
combate à violência doméstica e a formação.

Com um Sistema de Gestão da Qualidade implementado, a AML garante a melhoria con-
tínua e estratégica dos seus serviços, respondendo de forma eficaz e inovadora às necessi-
dades da comunidade.

No discurso proferido durante a cerimónia, Jorge Faria, presidente da direção, sublinhou: 
“a AML, nestes 41 anos, conseguiu distinguir-se como uma instituição de referência e con-
fiança da comunidade, reconhecida pela sua experiência e elevada qualidade dos serviços 
prestados, com respostas sociais e culturais cada vez mais adequadas e próximas dos seus 
utentes e clientes. Jorge Faria, mencionou ainda, as obras que já se iniciaram para criar os 
cinco espaços sensoriais totalmente novos, integrados no edifício sede, com o objetivo de 
enriquecer ainda mais a resposta às necessidades da comunidade. Estes espaços serão co-
locados ao serviço dos utentes e de novos projetos educativos e comunitários.”

O presidente aproveitou ainda para homenagear o grupo de moradores que, em 1984, 
deu vida à Associação, destacando o espírito solidário e visionário que ainda hoje orienta a 
missão da AML.

A celebração decorreu com animação e alegria dentro do Edifício das Lameiras, apro-
veitando o bom tempo que permitiu realizar o evento no espaço habitual, com atuações das 
crianças do pré-escolar, o tradicional corte do bolo e o cantar dos parabéns.

No encerramento da festa, Jorge Faria deixou uma mensagem de agradecimento a todos 
os presentes e expressou o desejo de que, no próximo ano, todos se reencontrem para assi-
nalar o 42.º aniversário da AML.
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Com a chegada do bm 
tempo, chega também a 
possibilidade de desfrutar do 
espaço público ao ar livre. A 
programa municipal “Move-
-Te” vai voltar a colocar os 
famalicenses a “mexer”, com 
perto de 200 aulas gratuitas 
e para todas as idades, nos 
parques e freguesias do con-
celho de Vila Nova de Fama-
licão, entre 14 de junho e 11 
de julho.

A novidade deste ano 
será a “Maratona de Cycling” 
que marca o arranque da ini-
ciativa, onde são esperados 

três centenas de participan-
tes.

A atividade acontece no 
dia 14 de junho, na Praça D. 
Maria II (Famalicão), a partir 
das 20h00, e os interessa-
dos podem inscrever-se, de 
forma gratuita, diretamente 
num dos 14 ginásios aderen-
tes: Fitness Up (Famalicão 
e Joane), Academia LusoS-
pa LusoFitness (Lousado), 
BBOX & Gym (Bairro), Eu-
génio Health & SPA Club 
(Calendário), Best Gym (Ca-
lendário), Rock Fitness (Jo-
ane), Two Gym (Castelões), 

Ginásio Status Health and 
Fitness Club (Famalicão), 
Focus Fitness (Santo Tirso), 
Ginásio Bombeiros de Fa-
malicão, Corpo Perfeito Pre-
vé (Vermoim e Guimarães) e 
Clube de Cultura e Desporto 
de Ribeirão.

Até dia 11 de julho, o pro-
grama municipal “Move-te”, 
promovido pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão 
em parceria com mais de 60 
instituições locais - entre as 
quais, juntas de freguesia, 
associações e ginásios do 
concelho -, inclui um total 
de 195 aulas, com uma du-
ração de 60 minutos e horá-
rios diversos, orientadas por 
professores e técnicos muni-
cipais de desporto e de giná-
sios locais que se associam 
à iniciativa.

Com uma programação 
praticamente diária, os fa-
malicenses podem contar 
com  perto de duas cente-
nas de aulas gratuitas ao 
ar livre de 26 modalidades, 
tais como: treino funcional, 
pilates, localizada, crossfit, 
cycling, dança kids, corrida 

de obstáculos, capoeiras e 
muito mais.

Este ano, o “Move-Te” vol-
ta a incluir uma “Caminhada 
Noturna”, que acontece no 
dia 4 de julho, pelas 21h00, 
tendo como ponto de partida 
o Santuário da Nossa Se

nhora do Carmo, em Le-
menhe, seguindo-se um 
percurso de 10 quilómetros, 
com um grau de dificuldade 
médio. Está sujeita a inscri-
ção prévia, através de um 
formulário disponível em bre-
ve no portal Famalicão Des-

portivo.
O calendário completo do 

“Move-Te” pode ser consul-
tado em www.famalicao.pt 
ou www.famalicaodesporti-
vo.pt.

De 14 de junho a 11 de julho, com quase 200 aulas ao ar livre em todo em 40 localidades 

Programa de desporto "Move-te" 
volta a pôr os famalicenses a “mexer” 

Casa do Povo de Lousado 
juntou "ases" das damas 
no 3.º Open António Dâmaso

A Casa do Povo de Lousado organizou o 3.º Open 
de Damas António Dâmaso "O eterno amigo", no dia 
31 de Maio. Participaram 56 damistas na prova, em 
representação de dez clubes. A prova, integrada 
nas competições do circuito nacional, da Federação 
Portuguesa de Damas, teve como vencedor indivi-
dual Mário Silva, do CCD S.J. da Madeira, clube que 
também triunfou colectivamente.

A prova, que é já uma referência no panorama 
da modalidade, teve a presença em competição de 
grandes mestres da modalidade e foi um sucesso 
organizativo e desportivo. Todos os damistas tiveram um prémio de participação e após 
a entrega dos troféus, seguiu-se um jantar/convívio, já habitual, em excelente ambiente. 
Registo para a presença da família de António Dâmaso e todo o executivo da junta de 
freguesia de Lousado. O sucesso da iniciativa é a certeza de que, em 2026, realizar-se-á 
o 4.º Open.
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A segunda semana de 
apresentação das candida-
turas do Partido Socialista 
(PS) às freguesias de Vila 
Nova de Famalicão iniciou-
-se com energia renovada e 
uma sala cheia em Pousada 
de Saramagos. Na compa-
nhia da candidata Cristina 
Oliveira, Eduardo Oliveira 
sublinhou a importância de 
projetos estruturantes para 
todas as freguesias – como 
a requalificação da ponte 
do Outeiro e a criação de 
um parque de lazer que de-
volva esse espaço à comu-
nidade.

Já a apresentação em 
Fradelos foi mais uma de-
monstração da força e da 
mobilização crescente em 
torno do projeto do PS para 
o concelho de Famalicão. 
Ao lado do candidato Bru-
no Campos, Eduardo Oli-
veira apresentou algumas 

propostas para a freguesia, 
entre elas a criação de um 
parque de lazer com passa-
diços e uma ponte pedonal 
que ligue Fradelos à Trofa, 
promovendo mobilidade 
suave, bem-estar e ligação 
entre comunidades.

Em Vale São Martinho, 
Eduardo Oliveira e Simão 
Mendes reafirmaram com-
promissos: a construção de 
um lar no terreno do Campo 
Grande – proposta histórica 
de Agostinho Fernandes – e 
a construção de um Centro 
Social com creche e lar, 
servindo crianças, idosos e 
famílias.

Na sessão em Cavalões, 
Eduardo Oliveira e Arman-
do Santos afirmaram, com 
clareza, os compromissos 
da candidatura com as fre-
guesias. Em destaque, ficou 
a garantia de uma resposta 
concreta a uma reivindica-

ção antiga: a ampliação do 
cemitério de Cavalões será 
uma prioridade.

A última apresentação 
da semana passada foi 
no domingo, em Ribeirão, 
onde Eduardo Oliveira, 
acompanhado da candida-
ta Marta Rocha, assumiu 
um compromisso claro: 
construir o novo Multiusos 

de Famalicão em Ribei-
rão, aproveitando os novos 
acessos criados pela Va-
riante à EN14 – uma obra 
de um governo do Partido 
Socialista – e valorizando 
o potencial desta vila indus-
trial e desportiva.

Apresentação dos candidatos prossegue

Candidato do PS à Câmara 
vai pelas freguesias 
e apresenta propostas

PAN intrpela Câmara 
sobre maus odores 
e descargas ilegais 
em Lousado

 
A Comissão 

Política Concelhia 
do PAN solicitou 
esclarecimentos 
à da Câmara Mu-
nicipal na sequên-
cia de denúncias 
recorrentes sobre 
maus odores e 
descargas poluen-
tes na zona do 
Matadouro Cen-
tral. Segundo os 
moradores, o pro-
blema é diário e 
tem vindo a inten-
sificar-se, apesar 
das várias queixas 
apresentadas ao 
SEPNA. O partido 
quer respostas sobre as empresas responsáveis pelas 
descargas no ribeiro nas traseiras do matadouro, a exis-
tência de licenças válidas, e as medidas tomadas até ao 
momento para travar a degradação ambiental e proteger 
a saúde pública.

“Os relatos que nos fazem chegar é que continuam 
a ocorrer descargas ilegais diretas num curso de água, 
que deveria estar a ser reabilitado. As queixas incidem 
também sobre maus odores. Queremos saber se o exe-
cutivo tem conhecimento e que diligências estão a ser 
realizadas”, afirma a porta-voz e candidata do PAN à 
Câmara Municipal.
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Atleta é natural de Famalicão

Ciclista Filipe Brito 
é mandatário de Eduardo 
Oliveira para o Desporto

O ciclista e atleta de alta 
competição Filipe Brito foi 
anunciado como Mandatário 
Desportivo da candidatura 
de Eduardo Oliveira à presi-
dência da Câmara Municipal. 
A nomeação foi oficializada 
durante a apresentação da 
candidatura de Marta Rocha 
à Junta de Freguesia de Ri-
beirão, pelo Partido Socia-
lista (PS), onde Filipe Brito 
marcou presença.

Natural de Vila Nova de 
Famalicão, Filipe Brito é uma 
referência nacional e interna-
cional no ciclismo de monta-
nha, estrada e Granfondo. Com formação em Desporto, iniciou a sua carreira no ciclismo 
após uma lesão no joelho que o afastou do futebol, transformando a reabilitação numa paixão 
e, posteriormente, numa carreira de sucesso. Ao longo dos anos, Filipe Brito acumulou um 
impressionante palmarés, destacando-se como pentacampeão nacional entre 2013 e 2018, 
campeão regional da Taça de Maratonas ARCVR e vencedor de diversas provas emblemáti-
cas em Portugal. Além das conquistas desportivas, é reconhecido pelo seu compromisso com 
a sustentabilidade, promovendo práticas ecológicas no desporto.

Durante a sua intervenção, Eduardo Oliveira destacou a importância da presença de Fi-
lipe Brito na equipa: “Ter o Filipe como Mandatário Desportivo é uma honra. A sua ligação a 
Famalicão e a trajetória de superação, dedicação e compromisso com valores como a susten-
tabilidade e a inclusão social são inspiradores e refletem a visão que temos para o concelho”.

A candidatura de Eduardo Oliveira reforça, assim, o seu compromisso com o desporto e 
a promoção de estilos de vida saudáveis, com o objetivo de tornar o município mais ativo, 
sustentável e inclusivo.

Tânia Silva encabeça 
lista da CDU à Assembleia

Tânia Silva é a escolha da CDU para 
encabeçar a lista à Assembleia Munici-
pal, nas autárquicas que deverão ter lu-
gar entre setembro e outubro deste ano. 

Ao longo deste mandato, enquanto 
deputada eleita, Tânia Silva "tem de-
senvolvido um vasto trabalho na Assem-
bleia Municipal, intervenção sustentada 
nas justas e legítimas reivindicações 
da população, muitas vezes forçando a 
discussão dos problemas reais e a de-
fesa intransigente dos direitos de quem 
trabalha e vive no concelho", sublinha 
a coligação PCP/PEV, que se assume 
cmo "a alternativa política onde cabem 
todos os que pretendem uma verdadei-
ra mudança de paradigma, que coloque 
Famalicão na senda do desenvolvimento 
e do progresso".

A propósito, acusa: "após 24 anos de 
maiorias absolutas do PSD-CDS, que le-
saram a oportunidade de desenvolver o enorme potencial de Famalicão, apenas o reforço da 
CDU é não só necessário, mas também um imperativo de mudança na gestão autárquica; a 
tão necessária “pedrada no charco” que se impõe!". Por isso, apela "à participação popular 
na tomada de posições, que proporcionem força política, para as respostas necessárias aos 
problemas sentidos", remetendo para a necessidade de "promover modos de vida ambiental-
mente sustentáveis, de modo a reduzir a pegada ecológica do nosso concelho; tornar mais 
acessível a fruição e participação cultural dos famalicenses, com uma oferta diversificada, 
com cobertura a todo o território concelhio; proteger e promover as áreas rurais e as zonas ri-
beirinhas, com uma intervenção que vise dotá-las de atratividade e usufruto, com a vantagem 
de se reduzirem os pontos abandonados e degradados do concelho; intervir para solucionar 
os problemas graves de habitação do nosso concelho, de forma a combater a precariedade 
habitacional em Famalicão, que todos os dias se agudiza; defender a reposição de freguesias; 
prestar mais e melhor apoio ao movimento associativo; assegurar a defesa dos serviços públi-
cos prestados à população e valorizar os trabalhadores da autarquia".



O livro de Reis Sá é um livro de recordações, 
de memórias e também de sabores de Vila 
Nova de Famalicão. O livro de Sá da Costa 
é um livro de militância e de luta, 
construído em memória de todos aqueles 
que não pactuavam com as injustiças 
e lutavam pela democracia. No dia 24 de 
maio, foi a vez de Carlos Figueiredo (com 
Luís Paulo Rodrigues), com a presença 
de Miguel Beleza, apresentar o seu livro 
“Testemunho de Cidadania”, um belo livro 
que nos ensina a viver “num mundo 
de idiotas” e que nos diz que “todos 
podemos fazer mais alguma coisa” pela 
liberdade e pela democracia. 

1. Livros que são mundos…

A Primavera também faz desabrochar e crescer a pro-
dução literária dos Famalicenses e, por estes dias de abril 
e maio, tive a honra e o prazer de participar no lançamento 
de mais três obras literárias, ainda por cima, livros escritos 
por ilustres amigos meus.

Jorge Reis Sá escreveu um pequeno, mas belo livro “bi-
lingue” (Português e Inglês) sobre Vila Nova de Famalicão 
e Calendário, a sua terra, algumas das suas encantadoras 
paisagens, lugares, ruas, casas e “iguarias” que conhece 
bem. Este livro, com belas fotografias de Libório Manuel 
Silva e editado pelo “Centro Atlântico”, foi apresentado no 
“Mercado do Livro”, no dia 26 de abril, numa sala a trans-
bordar de deleite, de encanto e de curiosidade por tudo 
aquilo que Jorge Reis Sá trouxe de novo à memória dos 
Famalicenses.

É de memórias e de espaços de sonho que vive este 
livro de Jorge Reis Sá. Alguns já não existem com o seu 
nome primitivo. Mas a “aura” que vem do seu passado re-
cente é uma mais valia reforçada para o seu sucesso con-
temporâneo…

Artur Sá da Costa também apresentou um livro no dia 25 
de Abril, intitulado “Memórias De Uma Revolução Popular”, 
apresentação que decorreu no âmbito das celebrações 
dos 50 anos da “Revolução dos Cravos”. 

Os cinquenta e três famalicenses selecionados por Sá 
da Costa para falarem e deporem sobre o 25 de Abril de 
1974 nas suas aldeias, nas suas ruas e lugarejos e por en-
tre as pessoas humildes e simples, são, ao mesmo tempo, 
pessoas notabilíssimas e respeitabilíssimas a quem todos 
nós devemos também mostrar a nossa gratidão e o nosso 
respeito. Estes 53 de Vila Nova de Famalicão foram es-
colhidos pelo autor da obra e na sua materialização num 
grande livro. Podiam ser outros e outras, mas o critério é 
absolutamente respeitável…

2.Testemunho de cidadania…

O livro de Reis Sá é um livro de recordações, de memó-
rias e também de sabores de Vila Nova de Famalicão. O 
livro de Sá da Costa é um livro de militância e de luta, cons-
truído em memória de todos aqueles que não pactuavam 
com as injustiças e lutavam pela democracia.

No dia 24 de maio, foi a vez de Carlos Figueiredo (com 
Luís Paulo Rodrigues), com a presença de Miguel Beleza, 
apresentar o seu livro “Testemunho de Cidadania”, um belo 
livro que nos ensina a viver “num mundo de idiotas” e que 
nos diz que “todos podemos fazer mais alguma coisa” pela 
liberdade e pela democracia. Se todos fossem como o Car-
los Figueiredo que o livro retrata, “Portugal seria um país 
muito melhor” do que aquilo que é! A sessão de lançamen-
to teve lugar no auditório (quase cheio) da Fundação e foi 
superiormente conduzida por Luís Paulo Rodrigues.

Nos “Motivos para este livro”, em jeito de introdução, 
Carlos Figueiredo diz que “neste livro que considero ser 
um “Testemunho de Cidadania”, narro factos e episódios 
que ajudaram a construir a pessoa que sou. Todos os ca-
minhos percorridos fazem parte da trajetória que me trouxe 
até aqui. Contar a minha história e partilhar um testemunho 
de vida – esperando que a minha experiência absoluta-

mente diferente da grande maioria das crianças e jovens, 
nomeadamente nos primeiros anos de vida, sirva de lega-
do inspirador para as novas gerações”.

Álvaro Beleza, conhecido militante do Partido Socialis-
ta, esteve em Vila Nova de Famalicão para apresentar o 
autor Carlos Figueiredo. Disse que o conheceu quando ele 
era Presidente da Associação de Jovens Farmacêuticos 
de Portugal e ele era Presidente da Associação de Jovens 
Médicos Portugueses. Álvaro Beleza define Carlos Figuei-
redo como “um verdadeiro moderado do centro”, dizendo 
também que “sempre demonstrou uma dedicação cívica às 
causas em que acreditava”, tendo tido também “ao longo 
da sua vida profissional uma atividade sempre relevante, a 
favor de causas importantes para o desenvolvimento eco-
nómico e social da sua terra, do seu país e da sua profis-
são.”

O livro conta ainda com vários depoimentos sobre a vida 
e o “Testemunho de Cidadania” de Carlos Figueiredo, entre 
eles o de Agostinho Fernandes que diz do autor que “os 
sonhos comandam a vida” e que isso permitiu prosseguir 
“o seu caminho feito de pedras e por águas revoltas e como 
marinheiro em pé, entre um mastro e o vento, desfolhan-
do pétalas da sua rosa entre nós, cuidando, estimulando, 
acompanhando e motivando e abrindo caminhos de espe-
rança e cidadania”…

3.Paz, pão, habitação e… 
Descarbonização!

No “Cancioneiro Revolucionário” do 25 de Abril de 1974, 
há uma canção de Sérgio Godinho que, no seu “refrão”, diz 
mais ou menos isto: “Paz, pão, habitação, saúde…”, refrão 
que se tornou um “ícone” nos tempos gloriosos da Revolu-
ção de Abril.

Queria Sérgio Godinho dizer que aquilo que o povo 
precisa para ser feliz é “paz, pão, habitação, saúde”… Eu 
acrescentaria a este refrão a educação para os filhos numa 
boa escola, com boas condições materiais e bons recursos 
humanos, em qualquer grau de ensino.

Dito de uma forma mais simples e o povo di-lo muitas 
vezes na sua sabedoria infinita, o que é preciso é “comida, 
casa e roupa lavada”… Enquanto não estiverem satisfeitos 
estes requisitos básicos das pessoas, é inútil falar em “des-
carbonização” porque o povo perguntará de imediato “se 
isso também é de comer!”

No “Pensar 2025” do Partido Socialista local, falou-se 
de mobilidade e descarbonização. Entre os intervenientes 
desta discussão, apenas destaco a sensatez do ex – Minis-
tro do Ambiente, Duarte Cordeiro que, em resultado da sua 
grande experiência, apontou em três ou quatro direções 
fundamentais: arborização dos grandes espaços urbanos 
e de todo o território concelhio, combate preventivo aos 
incêndios, aposta nas energias limpas e valorização do 
transporte coletivo. Assim, com esta simplicidade e sem 
devaneios…

Vila Nova de Famalicão é, segundo julgo saber, um dos 
municípios de Portugal com mais área verde por habitan-
te, cumprindo a “meta” de Duarte Cordeiro. Penso também 
que tem vindo apostar na prevenção dos incêndios e nas 
energias limpas, como se vê facilmente pelas opções das 
nossas empresas neste domínio e cito os bons exemplo da 
Riopele e da Continetalmabor, entre outros. A valorização 
do transporte coletivo é que está ainda muito longe de ser 
conseguida.

Mas primeiro, para as pessoas, têm que estar sempre a 
paz, o pão, a habitação, a saúde e a educação…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Ser melhor munícipe 
e ser melhor cidadão…

As eleições legislativas de 18 de maio de 2025 mar-
caAs primeiras semanas da governação da 
Aliança Democrática (AD) têm sido marca-
das por uma postura de prudência, foco nas 
contas públicas e vontade de devolver es-
tabilidade ao país após um período político 
conturbado. 

Com uma coligação que reúne o PSD, o 
CDS-PP,  o novo executivo tomou posse sob 
fortes expectativas de mudança, mas tam-
bém com consciência dos limites orçamen-
tais e institucionais do momento.

Logo nos primeiros dias, o governo fez 
questão de sublinhar o seu compromisso com a es-
tabilidade política e institucional. O Primeiro-Ministro 
reforçou que este seria um “governo de responsabili-
dade”, focado em resultados concretos e numa gestão 
séria do Estado. A escolha de ministros experientes, 
incluindo alguns independentes com perfil técnico, foi 
interpretada como sinal de maturidade política e foco 
na governabilidade.

Entre as primeiras medidas anunciadas, destacam-
-se iniciativas nas áreas da saúde, educação e fis-
calidade. No Serviço Nacional de Saúde, o governo 
iniciou um processo de diálogo com os profissionais 
para tentar conter a tensão laboral, ao mesmo tempo 
que prometeu um reforço da autonomia dos hospitais 

e uma revisão do modelo de gestão. Na educação, fo-
ram retomadas negociações com os pro-
fessores e anunciado um grupo de traba-
lho para rever os currículos escolares e os 
modelos de avaliação.

Na área fiscal, a prioridade passou por 
manter o controlo orçamental, mas com si-
nais de que poderá haver um alívio fiscal 
gradual para as famílias de classe média, 
sobretudo através da redução do IRS nos 
escalões mais baixos.

O executivo da AD também tem dado 
sinais de valorização do diálogo institu-

cional. O Presidente da República tem sido informado 
com regularidade sobre as orientações do governo, e 
os contactos com os partidos da oposição têm ocorri-
do num clima de respeito, embora com diferenças de 
fundo bem vincadas.

A nível de plano europeu, o governo reafirmou o 
compromisso de Portugal com a União Europeia e o 
euro, ao mesmo tempo que apelou a uma maior par-
ticipação nas decisões estratégicas, nomeadamente 
em matéria de energia e defesa.

Apesar do arranque relativamente tranquilo, a go-
vernação da AD não está isenta de desafios . E meus 
Caros! “Que los hay, Los Hay!”

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Governo AD: ainda não partiram 
loiça (mas já arrumaram a mesa)
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão re-
afirmou esta segunda-feira 
o apoio às associações ju-
venis do concelho, com a 
assinatura de um conjunto 
de protocolos para a atribui-
ção de apoios financeiros 
no valor total de 67 450 mil 
euros.

O momento foi assina-
lado ontem, 2 de junho, no 
âmbito de mais um Conse-
lho Municipal da Juventude. 

A atribuição destes 
apoios vai permitir o de-
senvolvimento do plano 
de atividades do presente 
ano de seis associações: 
Associação Guias de Por-
tugal, Corpo Nacional de 
Escutas – Junta de Núcleo 
de Vila Nova de Famali-
cão, Koklus – Associação 
Juvenil de Fradelos, YUPI 
– Youth Union of People 
With Initiative, Quebraritmo 
– Associação Juvenil e PA-

SEC – Plataforma de Ani-
madores Socioeducativos e 
Culturais. 

Para Mário Passos, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Famalicão, trata-se 
do reconhecimento do valor 
e da importância das as-
sociações na comunidade 
famalicense. “O movimento 
associativo do concelho é 
indispensável na promoção 
do desenvolvimento local”, 
refere a propósito o autar-

ca. “Estes apoios repre-
sentam o reconhecimento 
da ativa participação das 
associações juvenis no dia-
-a-dia do nosso concelho e 
espero que sejam também 
uma motivação extra para 
que continuem o excelente 
trabalho que tem realizado 
até agora”, acrescentou.

Câmara apoia associações juvenis famalicenses 
com imvestimento de 67 mil euros
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Já vimos quanto 
custa comprar casa, 
e quanto será 
que custa construir 
casa!? 
Com os preços exorbitan-
tes que são praticados 
hoje em dia, no mercado 

imobiliário, está cada vez mais difícil a compra de casa, 
mas se já tem um terreno, o crédito à construção pode 
ser uma opção a ponderar. 

Como funciona o crédito à construção?? 
O crédito à construção é uma modalidade de crédito 
habitação que se destina a financiar a construção de 
um imóvel, seja para habitação própria ou para investi-
mento. Diferentemente do crédito habitação tradicional, 
o crédito à construção tem características específicas, 
como a liberação do financiamento em tranches, confor-
me o progresso da obra, e a possibilidade de um perío-
do de carência durante a construção. 

Como é que o banco pode avaliar uma casa, 
que ainda não existe?? 
Para obter um financiamento para crédito à construção, 
deve ter um terreno em seu nome, um projeto para a 
construção aprovado na Câmara Municipal e orçamen-
tos para estimar o valor da construção. Depois de toda 
esta parte do processo concluída, o banco pode avaliar 
qual será o valor do imóvel após a conclusão da cons-
trução. Contudo as instituições financeiras só financiam 
uma percentagem da avaliação, sendo assim os mutuá-
rios do crédito devem iniciar a construção com capitais 
próprios. 

Quando começamos a utilizar 
o dinheiro do banco para contruir??? 
Após a aprovação do crédito, o valor é disponibiliza-
do em parcelas (tranches) à medida que a construção 
avança. Para liberar cada tranche, o banco realiza visto-
rias na obra para verificar o progresso e a qualidade do 
trabalho, com base em um cronograma pré-definido. E 
claro, de cada vez que é necessário efetuar uma visto-
ria, irá um engenheiro à obra e será pago pelo mutuário 
uma comissão ao banco. 

Qual é o valor da prestação paga 
ao banco, se ainda não utilizei 
o valor total do crédito?? 
Durante um período inicial, normalmente entre 24 e 36 
meses, ou seja o período de construção, o mutuário 
paga apenas os juros do crédito, o que pode aliviar o 
orçamento no início da obra, mas também dar uma fal-
sa sensação de estabilidade financeira, pois só iremos 
pagar juros do sobre o capital já libertado para a cons-
trução. Após a conclusão da obra, o mutuário passa a 
pagar as prestações regulares do crédito, que incluem 
capital e juros, e só nesta altura é que a divida começa 
a diminuir. 

Quais as principais diferenças 
entre um crédito tradicional 
e um crédito à construção?? 
A principal diferença, está na forma como o capital é 
libertado. No crédito para compra de habitação, o capi-
tal é totalmente libertado no dia da escritura de forma a 
pagar ao vendedor. 
No crédito à construção, o capital será libertado con-
forme a evolução da construção, mediante avaliação do 
engenheiro definido pela instituição de crédito. 
Outra grande diferença, está nos impostos pagos. Como 
não existe uma transação de um bem, não existe o pa-
gamento de IMT (imposto municipal sobre as transmis-
sões onerosas de imóveis), e também não existe a com-
pra de uma casa, logo não existe lugar à cobrança de 
imposto de Imposto de Selo da compra. Contudo, é na 
mesma necessário o pagamento do Imposto de Selo do 
crédito, que será cobrado, conforme, forem libertadas 

as tranches de capital pela instituição financeira e en-
tregues ao Estado. 
Também difere um pouco na contratação dos seguros, 
pois, como não existe casa, não podemos fazer um se-
guro MR, mas existem alguns bancos, que durante o 
período da construção, exigem um seguro à construção. 

Como será calculada a taxa de esforço 
e taxa de juro?? 
A taxa de esfoço será calculada, com base no valor total 
de construção e no valor a pagar de prestação, quando 
todo o capital financiado for libertado, para garantir que 
a prestação mensal do crédito não sobrecarrega o or-
çamento. 
A taxa de juro funciona como o crédito habitação. As ta-
xas de juro podem ser fixas, ou variáveis, ou até mesmo 
mista, existindo um período do contrato onde a taxa é 
fixa, seguido do resto do contrato onde a taxa é variável, 
com um spread indexado a Euribor, dependendo do 
banco e do tipo de crédito escolhido. 
Os bancos costumam financiar entre 80% e 90% do va-
lor de avaliação ou aquisição do imóvel, sendo o crédito 
ao abrigo das novas oportunidades de financiamento 
para jovens com menos de 35 anos, não inclui crédito 
à construção.

Fatores importantes a ter em conta 
para que o crédito à construção, 
não seja uma dor de cabeça. 
Deve ter um orçamento, real e detalhado, dos custos da 
construção. Neste orçamento deve constar uma percen-
tagem para eventuais aumentos de preço e a durante da 
construção. 
Deve existir um contrato escrito com o construtor, indi-
cando materiais e prazos de construção com um crono-
grama pré-definido e detalhado da construção. 

Quando é que a obra termina?? 
Para existir casa, é necessário existir uma licença de uti-
lização emitida pela Câmara Municipal, alguns bancos 
só libertam a totalidade do capital financiado aquando 
da apresentação dessa licença. 
Nessa altura, termina o período de carência, começa o 
pagamento da prestação completa, com juros e amorti-
zação de capital e será necessário fazer o seguro MR 
da casa. 

Não se podem esquecer das burocracias. 
Devem efetuar o registo da casa nas finanças, o que 
dará lugar ao pagamento de IMI, e devem também efe-
tuar o registo do seu imóvel na conservatória. 

Antes de construir casa, esteja informado 
de todos os custos, mesmo todos. 
É possível simular o seu crédito à construção online, 
através dos sites dos bancos e de plataformas especia-
lizadas, para comparar condições e escolher o produto 
mais adequado. 
Compare as propostas de diferentes bancos: Compare 
as taxas de juro, os prazos, os seguros, e outras condi-
ções. Peça propostas para diferentes prazos de paga-
mento e compare qual é o MTIC (Montante total impu-
tado ao cliente), quando paga pela casa no final dos 40 
anos. Pode ter supressas. 
Peça ajuda a um especialista: Um consultor financei-
ro, um intermediário de crédito, pode ajudar a escolher 
o crédito mais adequado e a encontrar os melhores 
apoios. 
E lembrem-se um contrato de crédito não precisa de se 
manter para toda a vida, sempre que o 
mercado esteja favorável, tente negociar o crédito, pro-
cure sempre as melhores condições. 
Quando se trata de dinheiro, é sempre preciso fazer as 
contas à vida…..

Engenho celebra 
31 anos e inaugura 
“Oficina 
da Criança”

A Engenho  -  Associação de Desenvolvimento Local do 
Vale do Este - celebrou, na passada sexta-feira, o seu 31o 
Aniversário, numa breve, mas simbólica cerimónia, que con-
tou com a presença do presidente da Câmara Municipal

A efeméride foi assinalada durante o dia com todos os 
colaboradores e utentes dos vários equipamentos da Asso-
ciação, tendo a cerimónia oficial decorrido na parte da tar-
de, no Centro de Apoio Comunitário, com a inauguração da 
Oficina da Criança e um momento de reconhecimento aos 
colaboradores com 25 anos ao serviço da instituição.

A Oficina da Criança, resultado de uma candidatura 
apresentada e reconhecida com o Prémio Caixa Social 24, 
é um moderno serviço/resposta social constituído por uma 
sala de integração e estimulação sensorial e por uma equi-
pa técnica multidisciplinar composta por terapeuta da fala, 
psicóloga do desenvolvimento, psicomotricista e terapeuta 
ocupacional com especialização em integração sensorial. 
destinada a diagnosticar e acompanhar crianças com Atraso 
Global de Desenvolvimento.

“Temos que encontrar meios e recursos para apoiar estas 
crianças e famílias dado, nos últimos anos, se ter assistido 
a um aumento significativo e extremamente preocupante 
de crianças com perturbações ao nível do neuro desen-
volvimento, como  Perturbação de Hiperatividade, Défice 
de Atenção  e Perturbações do Espectro do Autismo, entre 
outras”, alertou o presidente da direção Manuel Augusto de 
Araújo.

O presidente da Câmara, Mário Passos, realçou a im-
portância deste serviço pela sua natureza e finalidade, 
sublinhando a “capacidade inovadora que a Engenho tem 
demonstrado no desenvolvimento social e processos/dinâ-
micas inclusivas ao serviço da comunidade merecedoras 
de todo o apoio da autarquia”. Manifestou de imediato a in-
tenção de proceder à abertura deste serviço à comunidade. 
Para o efeito espera contar com o apoio de parceiros como 
o Instituto da Segurança Social, Câmara Municipal, Agrupa-
mento de Escolas, Empresas e Amigos da Instituição, pois 
“ninguém poderá ficar indiferente a esta preocupante reali-
dade silenciosa, que de modo algum pode ser negligencia-
da”.

Para além do Presidente da Câmara Municipal, estiveram 
presentes a Diretora do Agrupamento de Escola D. Maria 
II, o Diretor do Centro de Emprego, autarcas, associados 
honorários a amigos da Engenho.
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Mais de mil as pessoas 
passaram pela Casa das 
Artes de Famalicão, nos úl-
timos dias, para festejar os 
24 anos do teatro municipal. 
Para assinalar a data, fo-
ram programados diversos 
espetáculos de teatro e mú-
sica que abrangeram todas 
as faixas etárias.

Na sexta-feira, dia 30 de 
maio, atuou Joana Africano 
com o espetáculo NÉME-
SIS, no pequeno auditório. 
No sábado à noite, dia 31 
de maio, Ana Moura atuou 
para uma plateia que esgo-
tou o grande auditório. E, 
naquele mesmo espaço, no 
domingo, dia 01 de junho, 
a plateia lotou para assistir 
aos Concertos Promenade, 
pela Orquestra Sinfónica da 
ARTAVE, dirigida pelo ma-
estro Luís Machado. 

Para 2026, a Casa das 

Artes de Famalicão prepara 
já o aniversário dos 25 anos 
de atividade, com uma pro-
gramação condicente com 
a efeméride.

Oficina de fotografia 
com Hélène Rottier 
no sábado

No próximo dia 07 de ju-
nho, sábado, às 15h30, na 
Casa das Artes de Fama-
licão, realiza-se a Oficina 
de Fotografia conduzida 
pela artista Hélène Rottier 
e aberta a todos os interes-
sados.

A artista de origem fran-
cesa que tem patente na 
Casa das Artes a Exposi-
ção “O Artista é a Cidade”, 
até 31 de julho, vai conduzir 
o grupo num périplo pelas 
ruas da cidade para que 

todos os elementos experi-
mentem, através das suas 
câmaras fotográficas e/ou 
telemóvel, fazer fotografia 
artística, à imagem das téc-
nicas que utiliza quotidiana-
mente numa nova aborda-
gem à arte urbana.

As inscrições estão 
abertas e são limitadas a 20 
participantes. podendo ser 
feitas or e-mail: casadasar-
tes@famalicao.pt. A partici-
pação é gratuita.

Mais de mil pessoas cantaram 
os parabéns à Casa das Artes 

Dia Mundial 
da Criança deu 
vida aos sonhos

O Dia da Criança ficou marcado pela enchente re-
gistada no Parque da Devesa, no passado domingo se 
transformou no “Lugar do Sonho”, e pela inauguração 
de um novo parque infantil aquático, em Oliveira São 
Mateus. 

Num fim-de-semana em que o bom tempo se fez 
mostrar, a Devesa recebeu milhares de crianças que, 
juntamente com as suas famílias, aderiram às ativida-
des preparadas pelos mais de 40 parceiros que se asso-
ciaram à autarquia para celebrar a data e proporcionar 
momentos únicos aos mais pequenos.

Diversão também não faltou na inauguração do novo 
parque infantil aquático instalado no Parque do Quintei-
ro, em Oliveira São Mateus, que contou com a presença 
do autarca famalicense Mário Passos. O espaço, cuja 
construção contou com um apoio municipal de 128 mil 
euros, conta com vários equipamentos, desde jatos de 
água, um cogumelo de água, cortinas de água, entre ou-
tros divertimentos. “São espaços que vão, certamente, 
trazer momentos de muita diversão para todos os que 
aqui passarem durante o Verão”, disse o edil. 

No final de mais um Dia da Criança, Mário Passos 
acrescentou ainda que “é muito gratificante ver todos os 
sorrisos, tanto nas crianças como nos familiares que as 
acompanham, e é bom ver que terminam este dia feli-
zes, com muitos e bons momentos passados”.
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PASEC e Agrupamento 
D.ª Maria II celebram 
os 200 anos de Camilo 
Castelo Branco

No âmbito do Plano Nacional das Artes, o Agrupamen-
to de Escolas Dona Maria e a PASEC levaram a cabo o 
projeto de cocriação artística “200 anos de Camilo Castelo 
Branco”. Mais de 50 as crianças e jovens participantes su-
biram a palco, entre jovens atores e atrizes, tutores, músi-
cos e jovens bailarinas e bailarinos. 

Foi uma semana de trabalho intensa que culminou com 
um espetáculo. O evento teve lugar no Centro de Estudos 
Camilianos, em Seide, perante mais de 150 pessoas no 
passado dia 28 maio. 

Protagonizado pela Companhia de Teatro ADN2, Com-
panhia de Dança Arena 2 e Companhia de Música BPM 
(integradas na PASEC ADN), este espetáculo pretendeu 
retratar Camilo Castelo Branco nas suas muitas versões 
de escritor, pensador e personalidade pública através da 
visão de jovens exploradores que o leram e reviram o seu 
testemunho.

Depois de meses de trabalho, investigação e cocria-
ção, foi em palco um espetáculo imersivo de dança, tea-
tro, música e artes visuais que retratou a visão dos jovens 
sobre um Camilo Castelo Branco ficcional que questiona 
o mundo atual e se faz representar por inúmeras perso-
nagens que procuram um sentido para o que ainda pode 
ser feito.

Nas palavras do Prof. Henrique Faria, Coordenador 
do Plano Nacional das Artes do Agrupamento de Escolas 
Dona Maria 2, este “projeto marca a diferença pelo valor 
de inclusão e capacitação que tem, no sentido em que põe 
em palco crianças e jovens de diferentes condições so-
ciais, culturais e económicas”. Acrescentou também que 
são parcerias como a da PASEC com Agrupamento de 
Escolas Dona Maria 2 que permitem que as Artes, Cultura 
e a Educação sejam, realmente, inclusivas e fatores de 
capacitação para todos os públicos e estratos sociais.

Entretanto, a Presidente da PASEC, Sara Gomes, de-
clarou “que estes resultados só são possíveis fruto do tra-
balho de concertação entre famílias, escolas, técnicos da 
PASEC e jovens e crianças que levaram a palco mais este 
projeto artístico…”

Este projeto artístico assentou num processo de inves-
tigação-relação-ação todo ele protagonizado pelos “artis-
tas e performers” dos vários espetáculos. Foram eles os 
cocriadores dos textos, bandas sonoras, cenários e ence-
nações de dança e expressão corporal. Por fim, tratou-se 
de um processo de capacitação e inclusão de crianças e 
jovens em situação de exclusão. Este projeto teve a cola-
boração do Município de Famalicão, através do Centro de 
Estudos Camilianos.

Com o objetivo de sensi-
bilizar, mobilizar e qualificar 
as Micro e PME da região 
Norte para as vantagens 
da implementação de um 
modelo de negócio digital, 
o projeto Acelerar o Norte 
continua a percorrer as 8 
sub-regiões do Norte do 
país com o Roadshow de 
Capacitação para qualificar 
as empresas aderentes ao 
projeto.

No próximo dia 11 de ju-
nho, através da Acelerado-
ra de Comércio Digital de 
Vila Nova de Famalicão e 
em parceria com a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão, 
o Acelerar o Norte vai es-
tar em Famalicão, entre as 
19h00 e as 21h00.

Dirigido aos empresários 
do Norte de Portugal dos 
setores do comércio, servi-

ços pessoais e da restaura-
ção e similares, o objetivo 
do Roadshow de Capacita-
ção do Norte é promover, 
gratuitamente, workshops 
sobre diversas temáticas 
para qualificar as empresas 
(gestores e colaboradores) 
aderentes ao projeto sobre 
ferramentas, boas práticas 
e estratégias de marketing 
digital.

Desde o Alto Minho, pas-
sando pelo Cávado, Ave, 
Alto Tâmega, Área Metro-

politana do Porto, Tâmega 
e Sousa e terminando no 
Douro e Terras de Trás-os-
-Montes, o Acelerar o Norte 
tem percorrido toda a re-
gião com o Roadshow para 
a Digitalização do Norte, 
para apresentar o projeto 
à comunidade empresarial 
local, e com o Roadshow 
de Capacitação do Norte, 
a promover workshops so-
bre diversas temáticas para 
qualificar as empresas ade-
rentes ao projeto.

Famalicão recebe workshop do projeto 
“Acelerar o Norte”
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O Clube Sénior da As-
sociação Gerações fez, no 
passado dia 30 de maio um 
cruzeiro no Rio Douro, en-
tre o Porto e a Régua, uma 
iniciativa integrada no seu 
Plano de Atividades. Infe-
lizmente, esta iniciativa não 
chegou a todos os seniores, 
dada a capacidade limitada 
do cruzeiro. Num futuro pró-
ximo, outras iniciativas do 
género vão aparecer para 
dar respostas mais abran-
gentes a todos.

Em autocarro, os se-
niores da Associação Ge-
rações saíram da Central 
de Camionagem às 07.00 
horas da manhã. Às 08.30 
horas já estavam no Cais 
da Estiva, no Porto, para 
iniciarem o cruzeiro no Rio 
Douro, com destino à Cida-
de da Régua. 

Foram momentos emo-
cionantes para todos, so-
bretudo para aqueles que 
nunca participaram num 
cruzeiro no Douro, com a 

beleza das paisagens a en-
cher de alegria o coração 
de todos.

Depois do pequeno al-
moço e do almoço servidos 
a bordo, chegaram à Ré-
gua, cerca das 15.30 horas. 
Seguiu-se depois um tempo 
livre, com os seniores a per-
correrem em grupos a Ci-
dade da Régua, admirando 
as suas paisagens e a sua 
beleza.

Às 16.30 horas, teve 
início a viagem de regres-
so com destino ao Porto e 
a Vila Nova de Famalicão, 
onde os seniores chegaram 
por volta das 19.30 horas, 
cansados, mas cheios de 
alegria e felizes.

A procura de novos de-
safios para os seniores da 
Associação Gerações é 
uma constante no seu Clu-
be Sénior, procurando-se 
também por esta via e por 
outras vias semelhantes, 
promover o envelhecimento 
ativo e saudável dos mais 

idosos.
No mesmo dia 30, e já no 

âmbito das comemorações 
do “Dia Mundial da Crian-
ça”, as crianças do Pré-Es-
colar da Gerações, com a 
supervisão da Educadora 
Maria, realizaram uma via-

gem de comboio entre Fa-
malicão e Viana do Castelo, 
sendo sensibilizadas para o 
uso do transporte ferroviá-
rio, coletivo e tradicional.

Clube Sénior da Gerações 
faz cruzeiro no Rio Douro 

CDU exige 
esclarecimentos 
sobre investigações 
ao município

A CDU exige explicações da Câmara sobre as inves-
tigações que estrão a decorrer, no âmbito de suspeitas 
de favorecimento e corrupção nas contratações para 
festas, eventos e espetáculos. Aliás, a deputada do par-
tido, Tânia Silva, acusa o executivo de “sonegar” essa 
informação, já que, a eleita o questionou “por repetidas 
vezes”.

Para a CDU “não é compreensível e muito menos 
aceitável o sistemático silêncio e ausência de respostas 
por parte de Mário Passos”, a quem acusam de “sober-
ba, desgastado e calcificado”.

A propósito do tema, alega: “parece-nos que estes 
valores, um total de quinhentos milhões euros em nú-
mero de eventos, merecia alguma explicação mais cui-
dada. Desde logo, como se chegou a estes valor de 
encargos e de necessidades em palcos, som e luz, de 
diverso tipo? O que sustenta efetivamente estes dois 
concursos? Não pode ser só vontade de fazer; tem de 
haver um plano!”.

Por um lado, a CDU refere que é “difícil, se não mes-
mo impossível, analisar e fiscalizar uma das compe-
tências deste Órgão: tanto concurso publico para este 
fim…, tantos alugueres, palcos, som e luz…, sem a de-
vida comprovação efetiva da sua finalidade!”.

Se a estas questões e dúvidas, considerarmos que 
para além do que está contido neste concurso, o mu-
nicípio despende ainda muitos milhares para o mesmo 
fim em ‘outras iniciativas’, por exemplo Carnaval, feira 
do Artesanato, Antoninas, Natal, etc., estamos, de facto, 
a falar de muitos milhões de euros. E a pergunta que 
devemos todos fazer é: esta prática justifica-se?”

A CDU adianta que irá questionar novamente o pre-
sidente do município sobre este assunto, já na próxima 
sessão da Assembleia Municipal. “Continuaremos a lu-
tar e a intervir pelo fim do desperdício de dinheiros públi-
cos e das más opções, que têm travado o progresso de 
Famalicão. Não é legítimo que este executivo continue 
o esbanjamento de riqueza pública, sabendo-se que o 
concelho tem ainda imensas e profundas necessida-
des”, conclui a CDU.
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Com o fim desastroso destas eleições, e com o arran-
jo parlamentar com que ficámos, ninguém pode esperar 
que venha “boa coisa” daqui para a frente! Na verdade, 
nem aqueles que justamente revoltados acabaram por 
entregar o seu voto ao Messias da sua própria autodes-
truição, porque foram e são vítimas da manipulação da 
comunicação social e dos discursos populistas. Esses 
mesmos discursos demagógicos que apregoam a mu-
dança de tudo e mais alguma coisa e que, no fim das 
contas, representam tudo o que há de pior na socieda-
de.

A desilusão das pessoas para com as políticas dos 
dois grandes partidos que sempre governaram o país 
PSD e PS, apesar de ser legítima, foi a sua pior con-
selheira. Canalizaram esta revolta para dar ouvidos à 
demagogia, ao oportunismo, às mentiras e à manipula-
ção, e, assim, esta força conseguiu atingir os seus ob-
jetivos, tornando-se, praticamente, a segunda força no 
parlamento.

Já Guerra Junqueiro, na sua centenária obra “Pátria”, 
dizia: “Um povo imbecilizado e resignado, humilde e ma-
cambúzio (…) aguentando pauladas, sacos de vergo-
nhas, feixes de misérias, sem uma rebelião, um mostrar 
de dentes, a energia dum coice”. Mas também dizia: “…
um povo, enfim, que eu adoro, porque sofre e é bom, e 

guarda ainda na noite da sua inconsciência como que 
um lampejo da alma nacional (…)”, vejamos, portanto, a 
semelhança com os dias de hoje. 

Embora, nos tentem “embrutecer” e, como vimos, 
não é de hoje, Guerra Junqueiro já o dizia há 100 anos, 
temos de relembrar aquilo que de melhor temos e so-
mos, mas, acima de tudo, temos mesmo de o alimentar, 
para que nos sirva de bússola.

Temos de alimentar essa força que varreu o fascismo 
há mais de 50 anos, com o 25 de Abril, para que nunca 
mais voltasse. Não é agora com a subida de um populis-
ta, demagogo e vendedor da banha da cobra que vamos 
esmorecer! O único e verdadeiro partido da oposição, 
CDU (PCP e Os Verdes), não subiu como merecia e lhe 
era justo, e até perdeu um deputado. Mas, não ignora-
mos que todos esses votos que ainda elegeram três 
deputados da CDU são votos de resistência, são votos 
de coragem e são votos de quem sabe quem verdadei-
ramente defende o Povo.

Por isso mesmo sabemos que levamos a cabo a luta 
que tem de continuar, cada vez mais dura, mas, tam-
bém, cada vez mais firme. Não irão destruir o que custou 
a tantos conquistar. A CDU (PCP e Os Verdes) está aqui 
para o que der e vier! 

A Luta Continua!

Artigo de opinião por Adão Coelho

A luta continua!
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

DIVERSOS
28 de Maio de 2025

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044
GATA FOGOSA

Com muita disposição e 
criatividade. Tem que ter 

folego para me acompanhar. 
Garanto que voce nao se vai 

arrepender.
TLM.: 914 638 421

RELAX RELAX RELAX

LINDAS AMIGAS
1.ª VEZ

Foto real, sem enganos, 1.ª 
vez, top de gama e amiga. So-
mos completas, or*l natural, 
m*n*te, 69, an*l, massagens, 

inversão de papéis. Liga e 
será bem atendido.

TLM.: 913 367 528

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

ESTILO TOP MODEL
Bonita de verdade, corpo
 maravilhoso. Safadinha, 
quente, furacão na cama. 

*l gostoso, posições,
 apertadinha. Recebo-te bem 
sexy, meiga. Sem pressas.
TLM.: 960 242 724

SIMONE
Adoro vibrador, sexo finalizar 

nas mamas, sexy e muito 
safadinha. Todos os dias.

TLM.: 912 781 854

RELAX
INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530
VIVIANE

Boca de Mel. Desfrute de bons 
momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183




